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CURSOS DE, ENGENHARIA, QUIMICA INÉUETRIAL, ARQUITITURA E AGRONONMIA. 

CURSO CONPLEAaAMNENTAR 

Programa de Historia Natural. ' 4,406 

% 18 serie 

Tendo o curso complementar &omo finalidade essencial completar a cul- 
tura geral e ministrar os conhecimentos necessarios ao estudo das disci- 
plinas do curso superior, correspondente, não pode o programa de Historia 
Natural ser uniforme para os candidatos as carreiras em que predominam as 
ciencias biologicas ou dquelas em que predominam as ciencias matematicas, 

Para os primeiros, feita uma recapitulag@io sumaria dos conhecimentos 
de mineralogia e geologia, terd o estudo da Historia Natural como escopo: 

exame comparado dos orgãos dos vegetais e suas funções; 
reconhecimento dos principais grupos animais; 
observagdo dos animais e vegetais uteis ou nocivos ao homem; 
apreciag@o geral das fungSes comuns a todos Os seres Vivos; 
conhecimento da hereditariedade e suas leis; 
aprecia%ão das relações dos seres com o meio. 

Para os outros terá o estudo da Historia Natural como escopo: 
a) conhecimento dos principios gerais de mineralogia; 
b) conhecimento das modificações atuais da terra; 
¢) conhecimento das principais rochas e suas aplicações; , 
à Iobservação dos caracteres essenciais das plantas utels à constru- 

ção ou ás*industrias; 
e) reconhecimen%o dos principais grupos animais e nog&o de sua impor- 

tancia economica. ' 
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Metodologia 

O ensino deve ter uma parte essencialmente pratica, referente a to- 
das as questões de morfologia e taxionomia, exigindo-se o trabalho indi- 
vidual de analise dos minerais, observação da celula, dos tecidos, dos 
diversos orgãos dos vegetais, dos caracteres diferenciais dos animais, 
exame dos produtos, de origem animal ou vegetal, etc. 

As leis gerais de Biologia decorrerão de uma serie de observações 
previamente feitas ou serão verificadas com a construção de graficos, re- 
solução de problemas, etc. 

Sera de alto inêeresse cultural uma apreciação geral da evolução 
historica da Biologia e da razão de ser dos sistemas taxonomicos. 

Zoologia 

1. Recapitulag8o do estudo da telula animal. Os protozoarios, ani- 
mais unicelulares. Papel dos protozoarios como produtores de doencas. Im- 
portancia dos foraminiferos para a Geologia. Estudo sumario das classes 
de protozoarios: Sarcodinios. Mastigoforos. Esporozoarios. Cilioforos. 
Zxame de aguas estagnadas para pesquizas de protozoarios. Zstudo micros- 
copico de carapagas de foraminiferos e radiolarios. 

2. As celulas reprodutoras: espermatozoide e ovulo. Fecundag8o. Se- 
gmentação de ovo fecundado até formação de folhetos. O celoma e sua impor- 
tancia. Estudo resumido dos tecidos animais. Divisão dos lietazoarios:ace- 
lomados e celomados. Exame microscopico do espermatozoide; de ovulos dos 
varios tipos, de preparagdes de ovo de ourigo para observação das formas 
de segmentagZo. 

S. Estudo dos acelomados. Caracteres gerais dos espongiarios ou pro-: 
iferos. Breve noção sobre as esponjas cornicas; as esponjas dagua doce. 
Caracteres gerais dos cuidarios., Importancia dos Madreporarios e Hidroce 
raliarios, Formação de recifes. Formação coraliarias do Brasil. Estudo 
pratico dos principais tipos. 

< SE 



41 Xt 
£ 
13 
É 

: s : A.406 
4, Os equinodermas. Sua simetria. Estudo sumario dos anelideos. As 

Se§pulas Ofiuroides, equinoides, Holoturiodes e Crinoides. Os ouriços li- 
tofagos. 

5. Estudo sumario dos platelmintos e Anematelmintos. Principais pa- 
rqsitas do homem (simples enunciado, com apresentagdo do animal e como se 
dá a infgstag3o). Estudo sumario dos anelideos. As Serpuas e as minhocas. 

6, Estudo geral dos Antropodes. Estudo sumario dos crustaceos. Exame 
de aguas estagnadas para ré&conhecimento de Entomostraceos. As cracas. 0S 
Malacostraceos. Noção sobye os Trilobites e sua posigdo entre os Antropo- 
des. 

a klrlapodes e Araquinidios. Ordens pegonhentas. Noção sumaria das 
ordens mais comuns de Araquinidios: Escorpiões. Pseudo escorplões, pedi- 
palpos (escorpiões vinagre), Aranhas, Opiliões (boduns) e Acarinos. Noção 
sobre os merostomados e suas relações com os araquinidios. Estudo pratico 
(morfologia externa) dos representantes mais comuns dessas duas classes. 

8 e 9. Hexapodes. Caracteres gerais. Estudo sumario das ordens mais 
comuns; odonatos, saltatorios, hemipteros, homopteros, lepidopteros, hi- 
menopteros, dipteros. As brocas. A seda, a cera e mel, Vida social dos 
hexapodes. Cupins e formigas, Os sevandljas. Noção sobre a luminescencia 
nos animais, Estudo pratico (morfologia externa) dos representantes das 
ordens estudadas. 

10 e 11, Os moluscos. Estudos da concha. Caracteres gerais das prin- 
cipais classes de lMoluscos. Pelecipodes litofagos. Ostricultura e Mitili- 
cultura; como aplica-las no Brasil. Estudo dos Braguiopodes e sua impor- 
tancia em-Paleontologia. Posição dos Braquiopodes na serie animal, mos- 
trando a discordancia das varias classificag@es propostas. Suas analogias 

" com os Briozoarios, : 
12. A corda dorsal e b grupo dos animais cordados. Noção muito suma- . 

ria dos Protocordios. Caracteres gerais dos vertebrados. 
. 13 e 14, Estudo geral dos peixes, Sua divisão em sub-classes;: ciclos 

. tomos, elasmo-Branguios, dipnoicos e telestomos. Nogdo sobre os plagios- 
tomos. Estudo das principais ordens de teleostomos. Importancia da pesca 
e suas industrias no Brasil. Necessidade do incremento da piscicultura. 
A piscicultura no Nordeste. 

15. Estudo sumario dos anfibios. Estudo dos reptels. Os crocodilia- 
nos. Quelonios. A grande tartaruga do Amazonas. A tartaruga de pente. Os 
cágados. Os saurios. Utilidade de nossos lacertilios. Estudo dos ofideos 
peçonhentos; seu reconhecimento pratico; luta contra o ofidismo. 

165 mstudo geral das aves. Necessldade da protegéo 4s aves. Aves in- 
setivoras e ofiofagas. Principais ordens do Brasil. A caga. Aves domesti- 
cas., Os galiformes, columbiformes e anseriformes. Industrias de penas. 
Avicultura. Parques de refugio e sua localizag8o no Brasil. 

17. Estudo geral dos Mamiferos. O leite. O couro. Principais ordens 
do Brasil., Marsupiais e desdentados beneficios que prestam ao homem. Si- 
reneos e cetaceos., Historico da pesca da baleia no Brasil. 

À 18. Ugulados. Os ungulados domesticos. As especies selvagens. Ungu- 
lados do Brasil em vias de exting8o. Necessidade dos pargues de refugio. 

19. Roedores. Roedores uteis e nocivos., Principais especies do Bra=- 
sil, Carniceiros domesticos. Nossas principais especies selvagens. Pini- 
pedes do Brasil e sua proteção. A industria de peles. 

20. Quiropteros e Primatas. Caracteres de nossos primatas. O homem 
na serie animgl, Caracteres zoologicos do homem. 

2l. Est do esqueleto humano e de seu sistema nervoso. ' 
i 22. Bscapltulakao dos aparelhos. 

| 23, Recapituralão dos orgãos dos sentidos. 
24, Noções de antropologia fisica. Antropometria. Caracteres biolo- 

gicos das raças humanas; estatura, compleição, pele, cabelos, grupos san- 
guineos, inteligencia. 
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Zoologia aplicada % 

25. A zoologia aplicada. Sua importancia no Brasil. A cera e o mel, 
Referencia às nossas abelhas (Meliponinas). 

26. A seda. Bichos de Sseda. Especies brasileiras que podem ser apro- 
veitadas. Sericicultura no Brasil. A seda de outros animais. 

27.sGorduras de origem animal. Os cetaceos e ungulados na industria 
de gorduras animais. - 

28. Couros, colas, gelatinas. 
ã 29. Industrias ligadas á pesca. Peixes, quelonios, cetaceos e sire- 

nios. 
30. Carnes. Frigorificação. Xarqueadas. Conservas de carne. 
31, A 13, os avafos. Inãustrias de aproveitamento dos pelos. 
32, Leite e seus derivados. A caseina e sua industria. 
33. Repartição dos seres vivos. Noções Fitogeografia e Zoogeografia, 
34, Adaptação e mimetismo. Variações dos seres vivos. 
35. Estudo geral da reprodução. Ô sexo. 
36, Noções sopre hereditariedade. Noção sobre as leis de Mendel e 

sua aplicação & agricultura, á pecuaria, ao homem. 
37, RelagBes entre os seres vivos. Colonias e sociedades. Comensalis- 

mo e mutualismo, 
38. Inguilinismo e parantismo. 
39. Noção sumaria sobre a evolução dos seres vivos. 

Botanica 

1. Estudo recapitulativo da Botanica Geral. Celula vegetal e estudo 
especial da membrana celular, - - 

* 2. Protoplasma e nucleo. Istudo especial dos plastideos e das subs- 
tancias por eles favricadas. 

3. Suco celular, Estudo especial das substancias que mais comumente 
nele se encontram dissolvidas. 

4. Tecidos vegetais. Olassificagdo de Van Tieghemn e de Haberlandt. 
ârgãos, aparelhos, funções. Morrologia e estruturas primaria e secundaria 

a raiz. 
5. Morfologia e estruturas primaria e secundaria do caule e da fo- 

lha. 
6. Crescimento dos vegetais. Tropismo e nasticas. 
7. Funções de nutricio. 
8. Morf'ologia da flOr e inflorescencia. Estudo da estrutura e da 

evolugdo dos elementos reprodutores da flôr. : 
. Funções de reproduções nos Embriofitos sifonoganos. Estudo da se- 

mente e do fruto. G 
10. FungBes de reprodução dos vegetais desprovidos de f1Ôr. 
11. Taxonomia vegetal. Sistema artificial e metodo natural. Classi- 

ficagBes de Linneu e Jussieu, critica dessas classificagBes. Classifica- 
ções de Van Tieghem, Chodal, Engler e Gilg. Comparagdo entre sistema re- 
saltando o conjunto de caracteres utilizados por cada um. 

12. Caracteres e classificagdo dos Equizofitos. Estudo especial dos 
Esquizomicetos., 

13. Estudo geral dos Taofitos clorofilados. d 
14, Estudo sumario dos cogumelos, com especialidade dos cogumelos 

industriais. 
15. Composição, reprodução e utilidade dos liquens. 
16. Morfologia e ciclo evolutivo dos Briofitos. 
17. Morfologia e ciclo evolutivo dos Pteridofitos. Classificação dos 

Pteridofitos e estudo especial das Felicineas. á 
18. Embiofitos sigonogamos. EZstudo comparativo entre o seu ciclo 

evolutivo e o dos Pteridoritos heterosporados. Casos de transição. © . 
19. Classificagdo dos Embrofitos -sifonogamos. Caracteres difené%fi] 

. : 
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ciais entre Ginospermas e Angiospermas. 
20. Morfologia e subdivis®es dos Ginospermas. ZIstudo especial das 

Coniferas, 
21, Caracterizag8o e subdivisão dos Angiospermas, Caracteres dife- á 

renciais entre monocotiledoneos e dicotiledoneos. 
22. Caracteres da série das Glumifloras. Diferenciação entre grami- 

neas e elperaceas. Estudo especial das gramineas, seus caracteres anato- 
micos, principais exemplos e utilização. 

23, Caracteres da série das principais. Estudo especial das Palmei=- 
ras, principais exemplos e sua utilização. 

24. Caracteres da série das Espatifloreas. Zstudo especial das Ara- 
ceas, principais exemplos e sua utilização. 

25. Caracteres das Farinosas. Estuão especial das Bromeliaceas, prin- 
cipais exemplos e sua utilização. 

26.Caracteres da série das Liliflores. Estudo especial das Liliaceas, 
principais exemplos e sua utilização. 

27. Caracteres da série das Citamineas. Estudo especial das Musaceas, 
principais exemplos e sua utilização. 

28. Caracteres da série das Micropermas. Estudo especial das Orqui- 
daceas, principais exempl s e sua utilizagéo. ; 

. 
22 gérie 

29, Estudo dos Dicotiledoneos. Arquiclamideas e Mataclamideas. 
30, Caracteres da série das Urticales. Estudo especial das familias 

Ulmaceas.” Moraceas e Urticaceas, Principais exemplos e sua utilizagdo. 
32. Caracteres da série das Roedales. Estudo especial da familia 

das Cruciferas e das Papavaraceas, principais exemplos e sua utilizagdo. 
33. Caracteres da série das Rosales. Estudo especial da familia das 

Rosaceas, Principais exemplos e sua utilizagfo. 
34, Estudo especial das leguminosas, principais exemplos e sua uti- 

lizagdo. 
gss. Caracteres da serie das Geraniales. Estudo especial das Rutaceas, 

principais exemplos e sua utilizag&o. 
36, Estudo especial da familla das Euforbiaceas, principais exemplos 

e sua utilizagdo. 
37. Caracteres das serie das Sapindales. Principais exemplos da fa- 

milia das anacardiaceas. 
88. Caracteres da serie das Malvales. Estudo especial das Malvaceas, 

principais exemplos e sua utilização. 
39. Caracteres da serie das Mirtifloreas. Estudo especial das Leci- 

tidaceas e Melastomaceas, principais exemplos e Sua utilização. 
40. Caracteres da serie das Umbeliflores. Estudo especial das Umbe- 

liferas. 
41. Caracteres da serie das Controteas: Estudo especial das Oleaceas. 

Loganiaceas e asclepiadaceas, principais exemplos e sua utilização. 
42. Caracteres da serie das Tubiflores. Zstudo especial das Labiadas 

e Solanaceas. 
43, Caracteres da serie das Rubiales. Estudo especial das Rubiaceas, 
44, Caracteres das Cucurbitales. Estudo especial da familia das Cu- 

curbitaceas. 
45. Caracteres da serie das Campanuladas. Estudo especial das com- 

postas. 
46. Noções de paleontologia fitologica. Principais representantes da 

flora nas diversas eras geologicas. 
47. Agrologia, noções gerais. Solo, sua composição, principais pro- 

priedades fisicas, quimicas e biologicas. Corretivos do solo; adubos. Me- 
lnoramento do solo quanto ao excesso ou falta dagua. Irrigação e drenagem’;a 
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Exemplos brasileiros. 

_48. Titogeografia brasileira. Florestas, matas, capoeiras, campos, 
caatingas e restingas. Caracteres gerais e distribuigdo no Brasil., 

Botanica aplicada 

49, liaterias primas vegetais tendo por base a lenhina. deiras bra- 
sileiras. Extração e preparo. Principais madeiras industriais brasileiras. 
Noções de silvicultura. Refloreskamento. 

50. llaterias primas vegetais tendo por base a celulose. Plantas tex- 
tãis, especialmente as brasileiras. Fibras; industria do papel e do algo- 

0. : 
51, Materias primas vegetais utilizadas para extração dos oleos e 

plantas oleiferas brasileiras. 
52, liaterias primas resultantes dos produtos de secreção. Vegetais 

especialmente brasileiros, produtores de oleos essenciais, resinas, latex 
e Cera, Vegetals produtores de tanino. 

53. Estudo dos vegetais explorados na fabricação de alcaloides, Es- 
tudo especial do café, fumo, cacau e mate. 

54, Zstudo dos mais importantes vegetais empregados na alimentag&o. 
Estudo das principais fermentagdes. 

Mineralogia 

1. Mineralogia e suas divisBes. Minerais e sua ocurrencia. Minerais 
cristalizados e amorfos. Propriedades escolares e vetoriais, continuas e 
descontinuas, 

2. Leis cristalograficas fundamentais. Goniometria. A clivagem nos 
minerais, 

3. Elementos de simetria dos cristais, NotagBes cristalograficas. 
*Derivag8o das formas cristalinas e suas leis, 

4, Sistemas cristalinos. Formas primitivas e principais formas holo- 
edricas e hemiedricas. 

5. Grupamentos cristalinos; regulares e irregulares, de dois ou mais 
de dois cristais.. DeformagBes e imperreições dos cristais; estrias, pon- 
tuagBes, faces curvas, inclusBes. Nomenclatura dos principais "habitus" 
dos cristais. Pseudomorfoses. 

6. Propriedades oticas. Transparencia, côr, pleocroismo, opalescen- 
cla, irizag8o, asterismo, fluorescencia, fosforescencia. Estudo da refra- 
ção e da polarização nos cristais. , 

7. Propriedades mecanicas. Dureza; escalas de dureza. Zsclerometros. 
Coesão e tenacidade, Elasticidade e flexibilidade. Maleabilidade, setili- 
dade e dutilidade. Densidade; emprego da balanga de Joly e do vaso de Pi- 
sani., 

8. Propriedades termicas. Dilatação dos cristais. Condutibilidade 
termica. Fuzibilidade. Propriedades eíetricas; piro e piezoeletricidade. 
Propriedades magneticas. Propriedades organolepticas. 

9. Composição quimica mineral. Analise qualitativa e quantitativa. 
Principais reações por via humida. Exame pirognostico. 

10, Origem e formagdo dos minerais. Agentes minalizadores; ações 
psneumatoliticas, hidrotermais e pirogeneticas. Minerais de origem magne- 
tica, metamorfica e metasomatica é 

11. Classificação mineralogica. Criterios de classificação: crista- 
lograficos, quimicos e geneticos. Nomenclatura. Sistema de Dana. 

12. Caracteres gerais da classe dos elemtntos. Caracteres descriti- 
vos das especies: diamante, grafico, enxofre, ouro, prata, mercurio, pla- 
tina e iridosmina. 

13. Caracteres gerais da classe dos sulfuretos e compostos congene- 
res. Caracteres descritivos das especies: realgar, estibina, bismutina, 
molibdenita, galena, blenda, cinabrio, pirita, marcassita, esmaltina,cal- 
copirita, arsenopirita e silvanita. 
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14. Caracteres gerais da classe dos ulrosais e da classe dos haloi- 
des. Caracteres descritivos das especies: piragirita, tetraedrita, argi- 
roâ;%a, salgema, silvina, cergirita, fluorina, criolita, atacamita e car-' 
nalita. 

15. Caracteres gerais da classe dos oxidos. Caracteres descritivos 
das especies: quartza, opala, agua, corindon, hematita, ilmenita, espine- 
lio, cromita, magnetita, crisoberilo, cassiterita, rutilo; pirolusita, 

badleita, limonita, bauxita. õ 
16, Caracteres gerais e subdivisão da classe dos oxisais. Generali- 

dades sobre a sub-classe dos carbonatos. Caracteres descritivos das espe- 
cies: calcita, dolomita, magesita, siderose, rodocrosita, smitsonita,era- 
gonita, stroncianita, viterita, cerussita e malaquita. 

17. Caracteres gerais da sub-classe dos siicatos e titanatos. Cara- 
cteres descritivos das especies tipicas dos seguintes grupos: feldpasto, 
piroxenio, anfibolio, sodalita, nefetita berilo, granada, topazio, turma- 
lina, estaurolita, zeolitos, mica, clorita, talco e caolinita. 

18. Caracteres gerais da .sub-classe dos fosfatos arseniatos, vana- 

datos, antimoniatos e nitratos; morazita, aaptita, turqueza, vanadnita, 
derbilita, atopita, salitre. 

19. Caracteres gerais da sub-classe dos sulfatos, cromatos, telura- 
tos: anidrita, gipsita, baritinita, crocoita, montanita. 

20. Caracteres gerais sobre as demais classes de oxisais. Caracte- 
res descritivos das especies: boracita, vulfenita, uranita, scheelita, 

21, Caracteres gerais dos oxisais organicos e da classe dos hidro- 

carburetos. Caracteres descritivos das especies; huahodtina, ozocerita, 
anbar, petroleo, antracito, hulha e linhito. 

Geologia 

1. Geologia e suas divis®es. A terra, sua forma, dimensões e movi- 

mentos. Origem da terra. Hipoteses cosmogonicas; de Kant e Laplace, de 

faye, de Svante Arrhenius, de lMoreux. 
2, Relevo terrestre; sua repartição e formas atuals; envoltorios 

terrestres. Ivolugdo do relevo terrestre. A glitogenese: fatores externos 

e internos. 
3, Ação da atmosfera. Ação mecanica; formagdo das dumas, sua fixagdo, 

Ação quimlca. Ação dos agentes meteoricos; mudangas bruscas de temperatu- 

ra, descargas eletricas, trombas dagua e aguaceiros, corridas de lama e 

de barreiras. 
4, Ação da hidrosfera. Ação da agua no estado solido; geleiras e mo- 

rainas. Filete de erosfo; formag8o de canions e cachoeiras. Zstudo dos 
vale e montanhas de erosão, do curso dos rios. Filete de infiltrag8o;for- 
mação dos lengois dagua e de fontes naturais. AÇão dos mares e oceanos, 

5. Ação quimica das aguas. Fenomenos de oxidação, hidratagdo, redu- 

330, dissolução, carbonatago, caolinizag8o, laterizagfo, origen das gru- 
tas calcareas. 

6. Ação dos seres vivos. Fenomenos de destruigdo produzidos pelos 

seres vivos. formação geologicas zoogenas e fitogenas; sua ocurrencia no 

Brasil. 
7. Ação do nucleo central. Magmosfera e barisfera. 

vulcanicas e post vulcanicas. Aguas termais e minerais. ¥ 
mais. Movimentos bruscos; terremotos. Sismologia. 

. 8. Formação do relevo terrestre. A isostasia. lMovimentos tecnicos e 

epirogenicos; dobras, fratures, discordancias. Dinamometamorfismo. Trans- 

gregdes e regressdes marinhas. Principais €pocas de diastrofismos. 

9. A crosta terrestre; sua estrutura e constituig8o. Facies geologi- 

cos das rochas. Classificação das rochas. Composig@o das rochas; consti- 
tuintes essenciais e acessorios. Processos de formação e de transformagéo 

das rochas; diagenese; metamorfismo. 
10. Rochas eruptivas. Genese e textura; relações entre a genese e a 

Manifestagdes 
ilões hidroter- 
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textura. Classificação; criterios de classificação; principais familias 
de rochas eruptivas; granitos, sienitos, dioritos gabros e noritos, sie- 
nitos e gabros nefelinicos, peridotitos; fiolitos, traquitos, dacitos e 
andesitos, basaltos e melafiros, fonolitos, diabasicos e doleritos. 
e 11, Rochas sedimentarias; processos de formação e caracteres descri- 
tivos dos principais tipos detriticos, piroclanticos, de precipitação qui- 
mica e origem organica. 

= 12, Rochas metamorficas::pricessos de formação estrutura e composi- 
ção mineralgigica, Caracteres dêscritivos dos gneisces, leptinitos, micas- 
chistos, quartzitos, filitos,, schistos cristalinos TIOres . 

13. Meteoritos; comp@sig#o‘quimica e mineralogi®aj; <lassificagdo e 
caracteres descritivos dos..principais tipos. Meteoritos brasileiros. Cor- 
relagdo entre as rochas Lq%restfes e a constituição dos meteoritos. 

.+ 14, Geologia historiôa. Paleontologia. Fosseis. Condições de fossi- 
lização. Coluna geologica. Evolugdo geral dos seres vivos, 

* 15. Grupo arguaeozoico e grupo proterozoico: caracteres gerais lito- 
logicos, estratigraficos e paleontologicos. FormagBes precambrianas no 
Brasil: o Complexo cristalino brasileiros, a series de Minas, do Itacolo- 
mi e de Iavras. 

16. Grupo paleozoico: caracteres gerais, litologicos, estratigrafi- 
cos e paleontologicos. Sistemas paleozoicos brasileiros: a serie de Bam- 
bui. O sistema devoniano da Amazonia e do sul do pais. O carbonifero ma- 
rinho da Amazonia e as formagBes carbonifero-opermianas dos Estadosdo Sul. 

17. Grupo mesozoico: caracteres gerais litologicos, estratigraficos 
e paleontologicos, Os sistemas triassico e jurassico; formagBes do vale 
do Paralbd e do Tocantins. As formagBes cretaceas de Bauru; as series ma- 
rinnas da costa septentrional; formações do centro do pals. 

18. Grupo cenozoico: caracteres gerais litologicos, estratigraficos 
e paleontologicos., Series terciarias marinhas do Brasil; formagOes lacus= 
tres do planalto meridional. O sistema quaternario e suas formagles de 
aluvido e coraligenas, Fosseis das grutas de Machiné e Lagõa Santa. 

g 19. Zvolugdo geral da terra. Estudo da evolug8o geral dos continen- 
tes e mares através das diversas éras geologicas. A teoria classica e a 
teoria das translagOes continentais. 
. 20. Noções de geoquimica. Classificag3o geoguimica dos elementos: 
Jazidas naturais. Silicio, aluminio, elementos alcalinos e terrosos. Ci- 
clo do carbono. Elementos’ radioativos. 

21, Gemeralidades sobre as jazidas minerais; processos de formação 
e caracteres gerais dos principais tipos. Recursos minerais do Brasil; 
estado atual da sua exploragfo. 
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